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Apresentação


    Quando compartilharmos o melhor que pudermos oferecer, a trajetória da vida criará condições para a vitória sobre as imperfeições que ainda trazemos.


    O roteiro de inspiração para alcançar o êxito é o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, que sempre nos ampara e auxilia, a fim de que possamos nos transformar em alegria e paz para a vida dos que nos cercam.


    O amor do Pai é a única certeza que temos e Ele, com Sua inteligência superior, nada faz que contradiga a sabedoria. É para ela que devemos nos voltar, cooperando com Suas determinações sábias e justas sobre a nossa transformação, bem como a da própria Terra.


    Peço licença para desenvolver algumas considerações, sem a pretensão de trazer algo extraordinário, mas o faço para nossas reflexões, sentindo-me ainda bastante limitado para afirmar, com autoridade, que sei de muitas coisas.


    Vou partilhar alguns conhecimentos singelos, com o objetivo de demonstrar aos irmãos de caminhada que a embarcação chamada Terra não está perdida em meio às ondas desgovernadas desse período de transição; muito pelo contrário, ela permanece firme em seu roteiro de experiências para atingir o porto seguro da perfeição espiritual.


    As mudanças pelas quais passamos são fundamentais nessa rota e é importante entender que as transformações não partem de fora para dentro, mas ao íntimo de cada ser, local mais sagrado que existe para o Pai.


    Muito ainda há para ser feito nessa linha de criação, e Jesus, trabalhador incansável, conta conosco como instrumentos do bem e da verdade, onde estivermos. Só assim efetivaremos os objetivos que estão determinados para nós e para o mundo.


    Unidos como um só corpo e fundamentados por essa perspectiva de crescimento, construiremos o Reino dos Céus divulgado pelo divino Rabi há mais de dois mil anos, sobre o qual Ele deu o testemunho do mais perfeito processo de evolução: “Que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei”.1


    Com estes propósitos, convido-os, meus queridos, para mais uma caminhada de reflexões e apontamentos, lembrando sempre que todos somos apenas “ciscos” nesse movimento de renovação; se existe alguém que merece a congratulação direta por qualquer vitória, é o Cristo e é para Ele que devemos depositar todas as conquistas, passadas e futuras.


    Talvez muitos amigos aguardem de mim um trabalho excepcional, com revelações e fenômenos extraordinários, mas, na verdade, o meu intuito singelo é despertar a capacidade espiritual do homem para transformar sua vida num campo onde Deus possa se manifestar.


    Nessa empreitada, Cidália2 representa uma melodia de paz e segurança ao meu espírito necessitado. É como um anjo a me dirigir e orientar, acolher e amparar, dando-me força e sustentação diante dos propósitos no bem e na prática da caridade que me cabem desempenhar. Ela é um espírito ligado ao meu pelas portas dos sentimentos nobres, criando um elo que se perde nas longas jornadas que trilhamos juntos, construindo vínculos de amor mútuo que nos unem na eternidade.


    Chico Xavier


    Belo Horizonte, agosto de 2015.


    Quando compartilharmos o melhor que pudermos oferecer, a trajetória da vida criará condições para a vitória sobre as imperfeições que ainda trazemos.


    

    
      
        1 João, 15:12.

      


      
        2 Cidália Batista – Segunda esposa de João Cândido Xavier, pai de Chico. A primeira medida dela foi recolher os nove filhos do primeiro casamento de João, dispersos pelas casas de parentes e amigos. As vidas de Chico Xavier, Marcelo Souto Maior, capítulo 24.
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    Muitos pensam que a regeneração da Terra é uma realidade distante e que o trabalho de transformação moral pode esperar, mas estão enganados e, como as virgens loucas1, podem ser surpreendidos percebendo, tardiamente, que não possuem o “óleo” necessário para acenderem a própria candeia e fazer luz para seus caminhos. Trazendo para nossas experiências, esse óleo seria o combustível necessário para acendermos a própria luz, representado pelos aspectos espirituais. A falta destes, diante dos interesses imediatos, causa a perda da oportunidade recebida dos esclarecimentos tão claros desses dias.


    Nos acontecimentos atuais que estimulam o medo e a desesperança, a agressividade e o desrespeito, surge o momento favorável para que o amor, a caridade, o perdão e a compreensão sejam colocados em prática pelos que estão despertos à verdade maior do bem e querem aproveitar a oportunidade bendita de estarem reencarnados em pleno período de transição planetária.


    É natural que haja desespero e desorientação por parte dos espíritos perdidos e conturbados ao saberem que os limites se tornam cada vez maiores para levarem adiante suas intenções infelizes, já que a porta está sendo fechada para a maldade na Terra.


    Nesse tempo, devemos evitar as reações impulsivas diante do desrespeito e desamor alheios – emoções essas que nos ligam à caminhada evolutiva no reino animal – e, a exemplo de Divino Amigo, oferecer a outra face, o que representa agir com o que possuímos de melhor em benefício da paz e da harmonia, procurando ser um dos poucos escolhidos diante dos muitos que foram chamados para viver nesse momento fundamental de mudanças.


    Não nos cabe mais ficarmos sentados de braços cruzados e esperar que as coisas aconteçam do lado de fora, aguardando sermos beneficiados pelas ocorrências do mundo. Somos as mãos de Jesus que podem concretizar as mudanças junto aos mais enfraquecidos e desolados.


    É necessário nos ligarmos às fontes de sabedoria e amor, todos os dias, por meio da oração e da meditação, ampliando nossas antenas mentais e nos sintonizando com as inteligências superiores. Essas habilidades nos darão condições de assumirmos a posição de peças do bem para auxiliar, amparar e renovar a vida íntima e nos transformarmos nos samaritanos2 que encontram os caídos e feridos pelas ilusões da existência física e os auxiliam.


    Os recursos das nossas forças físicas e mentais serão as vias de transporte para deixá-los acolhidos no albergue de nossos sentimentos fraternais, fazendo com que se sintam recuperados e reajustados aos seus propósitos de vida.


    A exemplo desse nobre espírito, que já nos ampara e auxilia dessa mesma forma desde sempre, poderemos ter uma Terra modificada e abençoada, refletindo a morada celestial.


    

    
      
        1 Mateus, 25:8-9 – “E as loucas disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas se apagam. Mas as prudentes responderam, dizendo: Não seja caso que nos falte a nós e a vós, ide antes aos que o vendem, e comprai-o para vós.”.

      


      
        2 Lucas, 10:30-35 – “E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. E, ocasionalmente, descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de largo. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão. E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele. E partindo no outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu pagarei quando voltar.”.
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    Uma noite se abate sobre a humanidade trazendo a sensação de insegurança mesclada pela desesperança. São estados emocionais que a maioria alimenta por perder a ilusão de uma felicidade cujos fundamentos se encontram fora da simplicidade da vida proposta por Aquele que andou pela Terra sem ter um travesseiro para descansar a cabeça e sem nenhuma garantia oferecida pelas riquezas do mundo. Toda a Sua vida foi e é sustentada na comunhão com a Fonte Eterna da sabedoria.


    A exemplo Dele, é chegada a hora de despertar a essência da natureza espiritual, que não deve se identificar com as forças passageiras pelas quais a maioria tem dirigido seus anseios. A fé bruxuleante e frágil, fundamentada nos interesses e no ganho fácil, deixará de ser a diretriz das consciências despertas pelos propósitos elevados.


    As balizas que estruturarão as novas etapas da vida na Terra estão nas mãos dos que estão despertos para a verdade universal que marca a implantação dos valores e qualidades característicos da regeneração. Essa verdade é composta pela realidade do espírito imortal, pela reencarnação, pela imortalidade da alma, pela pluralidade dos mundos, entre outros vários princípios que regem a vida em toda parte.


    Enquanto as últimas horas dessa madrugada correm para determinar escolhas e definir a ordem individual e coletiva, o amanhecer de um dia já imprime o destino funcional para o mundo, num clima de paz e harmonia como determina Jesus.


    As fases de implantação dos conhecimentos espirituais e do exercício livre e consciente da mediunidade se efetivaram, já apresentando as colheitas mais abundantes nesses setores. O Jardineiro Celeste percebe que as primeiras florações se apresentam nos corações dos que foram preparados pelas experiências evolutivas e revelações espirituais trazidas por Ele, para esse fim.


    Se o desenvolvimento do ser se fundamentava nos conhecimentos adquiridos no mundo que o cerca para tocar a intimidade, atualmente, as forças da verdade devem surgir da fonte da própria vida que permanece em cada um.


    Hoje, a Doutrina Espírita busca a vivência e a exemplificação baseadas no despertar do sentimento que se estabelece no espírito, fonte inspiradora dos reais valores e não mais na órbita dominante do raciocínio. Nessa inversão de experiências, é o sentimento reto que dirigirá os pensamentos para que o sentir seja o fundamento das verdades espirituais, as quais até hoje se estabeleciam nas matrizes da razão. A espiritualidade passa a nascer da intimidade afetiva do ser, base da sua verdadeira origem.


    Cidália, minha segunda mãe na última encarnação, é companhia inseparável nesta nova empreitada. Fomos preparados para dar continuidade aos programas de desenvolvimento do Consolador Prometido1 nesta fase de desenvolvimento do orbe.


    Nessa nova proposta, aguardamos as orientações dos instrutores quanto aos trabalhos a serem efetivados junto aos encarnados que estariam sob nossas responsabilidades mais diretas.


    Uma delas é a troca de papéis entre aquele que foi meu mentor espiritual na última encarnação e eu. No passado, o amado mentor me chamava constantemente à razão e, agora, minha tarefa se fundamenta no desenvolvimento do sentimento junto ao seu coração.


    Partimos de nossa cidade sideral rumo à implantação dessa empreitada a fim de que se cumpra a edificação do Espírito da Verdade prometido pelo Mestre e, conforme Suas palavras, a realidade do espírito não seria perceptível pela ciência de nossos tempos, demostrando que “estaria em vós, mas o mundo não o veria”2.


    A espiritualidade passa a nascer da intimidade afetiva do ser, base da sua verdadeira origem.


    

    
      
        1 João, 14:26 – “Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.”.

      


      
        2 João, 14:17 – “O Espírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco, e estará em vós”.
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    Depois de fixar as condições iniciais da minha presença junto ao meu antigo mentor, agora reencarnado – e que aqui chamarei de Lucas para preservar-lhe a personalidade –, busquei resgatar a afinidade necessária e passei a acompanhar mais frequentemente sua caminhada na atual existência, a fim de não criar nenhum constrangimento ou tirar a liberdade que cada ser deve ter em suas escolhas e intenções.


    Sem me sentir preso a esse intercâmbio, parti em direção de outras paisagens com o intuito de auxiliar e cooperar nas vastas frentes de trabalhos, em todos os quadrantes do Brasil.


    Nesse dia, fui em direção a Brasília, onde participaria de uma reunião na sede do movimento espírita, a casa de Ismael1, nosso dirigente maior e irmão abnegado da causa de Nosso Senhor, que abordaria o desenvolvimento do Consolador nas terras brasileiras.


    Encontramos com irmãos queridos que nos acolheram com carinho fraternal e, entre eles, vimos o estimado irmão dos sofredores, nosso paternal Bezerra de Menezes2, o querido amigo Frederico Figner.3 Vasta comitiva de companheiros   amorosos de todos os recantos brasileiros, participavam daquela singular reunião onde seriam estabelecidas diretrizes para o movimento espírita com a finalidade de consolidar rumos inéditos determinados por Jesus.


    Fomos recebidos pela equipe dos trabalhadores de Ismael, muitos dos quais já tinham sido presidentes daquela instituição no plano físico, bem como outros companheiros que não tiveram o nome destacado por cargos, mas que foram as formiguinhas anônimas e silenciosas que se dedicaram à causa da verdade espiritual, levando sua mensagem na própria vida.


    Entramos em um vasto salão de conferências que abrigava confortavelmente a presença de mais de dez mil companheiros, tanto da nossa esfera quanto dos amigos do plano físico que estão comprometidos com esses trabalhos.


    No centro, em um nível mais alto, havia uma plataforma com cinquenta lugares reservados que, em cada reunião, eram ocupados por aqueles que estivessem mais diretamente ligados ao tema que seria debatido.


    Eu integrava o grupo dos que fundamentariam as decisões daquele dia. Tive a alegria de reencontrar muitos confrades das diversas organizações espíritas do país, os quais me acolhiam com carinho e afetividade e procurava correspondê-los amorosamente, sempre me colocando na condição de simples operário do Cristo, assim como eles mesmos o são. Necessário demonstrar que o valor essencial de todos os trabalhos pertence ao Mestre, para quem devemos creditar as conquistas e os resultados positivos das tarefas abraçadas por cada um de nós.


    Em se tratando de nossas personalidades, elas não têm importância alguma, pois são passageiras e se perdem na poeira dos tempos. Na verdade, o que fica é o espírito que não tem nome ou forma nem se apega ao que é transitório.


    Era evidente o empenho de todos no trabalho do bem e a reunião representava uma festa ao meu coração, principalmente por saber que muitos seriam beneficiados por aquele esforço coletivo na construção de um mundo melhor.


    Algumas músicas foram entoadas por sublime conjunto musical e, logo após, Ismael deu início aos trabalhos em pauta, rogando emocionadamente a Jesus que abençoasse nossas intenções. Como se fôssemos ouvidos pela sensibilidade amorosa do Mestre, uma chuva de miosótis coloridos caiu sobre nós, trazendo profunda alegria.
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